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Paraná  registra  10  caso 
residente  de  dengue  tipo  4 

Mais  um.  Secretaria  da  Saúde  confirma  ocorrência  em  Paranavaí,  na  região  noroeste.  Como  o  vírus  é  novo  no  Estado,  há  risco  de 
epidemia  e  cidades  estão  em  alerta.  Paraná  tem  97  municípios  com  alto  índice  de  infestação  dos  outros  três  tipos  de  dengue  pág.os 


POLEMICA   

Prefeitura  suspende  instalação  de  calçadas  no  Batel 


Placas  de  granito  custam  seis  vezes  mais  que  o  piso  tradicional.  Elas  estavam  sendo  colocadas  na  avenida  Bispo  Dom  Jose  1  daniel  caron/jornal  metro  curiitba 


Alta  deve  chegar  ao  consumidor  1  daniel  caron/metro  curitiba 


Preço  do  frete 
^  sobe  até  30% 
no  Estado 

Lei  que  regulamenta  trabalho  dos 
motoristas  aumenta  custos  e  reduz 
produtividade,  dizem  empresas  pág.os 

Diretor  do  TSE 
é  demitido  por 
autorizar  hora  extra 

Alcides  Diniz  teria  liberado 
pagamento  de  R$  3,8  milhões  a 
567  servidores  em  novembro  pág.o7 
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X  Games 

O  governador  Beto  Ri- 
cha  assinou  ontem  pro- 
tocolo de  intenções  para 
apoiar  o  X  Games,  que  vai 
ocorrer  em  Foz  do  Igua- 
çu em  abril.  Considera- 
do o  maior  evento  de  es- 
portes radicais  do  mundo, 
Os  X  Games  devem  ser 
transmitidos  para  qua- 
se 8oo  milhões  de  pes- 
soas, em  180  países,  con- 
forme expectativa  dos 
organizadores. 


Dólar 

-0,14% 
(R$  2,03) 

Bovespa 

+  0,95% 
(62.080  pts) 

Euro 

+  0,06% 
(R$2,71) 


Sehc 

(7.25%) 


Salário 


(R$  678) 


Comissão  vai 
rediscutir  metro 

Revisão.  Prefeitura  prepara  mudanças  e  promete  um  novo 
projeto  para  o  finai  do  ano.  Lixo  e  radares  serão  alvo  de  outros  grupos 


A  prefeitura  instalou  on- 
tem uma  comissão  para  re- 
ver o  projeto  do  metro  de 
Curitiba.  O  grupo  começou 
a  montar  um  cronograma  e 
até  o  fim  do  ano  serão  feitas 
mudanças  no  projeto,  cria- 
do pela  gestão  de  Luciano 
Ducci  (PSB). 

Procurada  pelo  Metro,  a 
prefeitura  não  quis  dar  de- 
talhes sobre  o  trabalho.  Mas, 
em  entrevista  concedida  ao 
jornal  em  4  de  janeiro,  o  pre- 
feito Gustavo  Fruet  (PDT)  afir- 
mou que  seria  aberto  o  de- 
bate com  a  cidade  e  com  as 
entidades  de  classe. 

"Apesar  disso,  que- 
ro lembrar  que  não  te- 
mos muito  tempo.  O  pro- 
jeto tem  que  estar  definido 
no  máximo  até  o  fim  des- 
te ano,  para  em  janeiro  do 
ano  que  vem  começar  as 
obras",  disse  na  ocasião. 

Participaram  do  encon- 
tro Fábio  Scatolin,  secretá- 
rio do  Planejamento  Gestão 
e  Administração;  Ricardo 


Mac  Donald,  secretário  de 
Governo;  Sérgio  Pires,  pre- 
sidente do  Ippuc  .Rober- 
to Gregorio,  presidente  da 
URBS  (Urbanização  de  Curi- 
tiba S.  A.);  Joel  Kruger,  se- 
cretário de  Trânsito;  Joel 
Macedo,  procurador-geral 
do  município;  e  Augusto 
Canto  Neto,  presidente  da 
Comissão  do  Metro. 


Grupos  temáticos 

A  prefeitura  anunciou  on- 
tem que  vai  formar,  nos 
próximos  dias,  novos  gru- 
pos temáticos  para  assun- 
tos críticos  da  administra- 
ção. O  temas  serão  o  PAC 
da  Copa,  a  licitação  do  Li- 
xo, a  Linha  Verde  e  a  lici- 
tação dos  radares.  ©  metro 
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Fiscalização.  TCE  teve 
recorde  de  multas  em  2012 


Entre  janeiro  e  novembro  do 
ano  passado,  o  TCE-PR  (Tribu- 
nal de  Contas  do  Estado  do  Pa- 
raná) registrou  R$  3,8  milhões 
que  voltaram  aos  cofres  esta- 
duais, por  punições  determi- 
nadas pelo  Tribunal.  O  valor, 
diz  o  TCE,  representa  75%  do 
total  das  multas  emitidas,  que 
foi  de  R$  5,1  milhões  no  pe- 
ríodo. A  média  histórica  até 
então,  era  de  apenas  3%. 

Segundo  o  TCE,  o  avan- 
ço no  índice  ocorreu  por 
uma  nova  exigência  -  de 
que  os  credores  encami- 
nhem, semestralmente, 


R$  3,8 

milhões  retornaram  aos  cofres 
públicos  em  2012,  devido  à 
decisões  do  TCE-PR 


mais  certidões  ao  órgão. 
"Até  2011  bastava  que  se  pro- 
vasse a  proposição  da  execu- 
ção judicial.  Não  havia  outras 
exigências",  explica  Davi  Ge- 
mael  de  Alencar  Lima,  diretor 
de  Execuções  do  TCE. 

©  METRO  CURITIBA 


Teto.  Câmara  diz  que 
vai  rever  supersalários 


Os  22  servidores  da  Câmara 
Municipal  que  ganham  salá- 
rios acima  de  R$  28  mil  (va- 
lor do  teto  constitucional) 
terão  seus  pagamentos  re- 
vistos, disse  ontem  o  pre- 
sidente da  Casa,  Paulo  Sa- 
lamuni  (PV),  em  entrevista 
para  a  rádio  BandNews. 

Segundo  ele,  são  funcio- 
nários de  carreira  que  foram 
acumulando  benefícios  ao 
longo  dos  anos.  "Alguns  têm 


mais  de  30  anos  de  serviço. 
Gratificações  foram  incorpo- 
radas e  acabaram  resultando 
nestes  salários,  que  são  muito 
altos,  obviamente",  disse. 

A  resposta  sobre  o  que  se- 
rá feito  será  dada  em  até  20 
dias,  disse  Salamuni.  "Se  es- 
tiver dentro  da  legalidade, 
pouco  se  pode  fazer.  Se  for 
ilegal,  tomaremos  as  provi- 
dências", afirmou.  ®  metro 
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Olhar 
cidadão 


JOSE  WILLE 

JOSE.WILLEtà)  METROJORNAL.COM.BR 


0  jornalista  José  Wille  é  âncora  do 
telejornal  Band  Cidade  e  assina  às 
terças-feiras  esta  coluna,  que  traz  os 
bastidores  da  política  local  e  regional. 


A  ESTRATÉGIA  DE  FRUET 

A  suspensão  da  obra  de  revitalização  da  Avenida  Bispo  Dom 
José,  no  bairro  Batel,  é  uma  medida  que  ajuda  na  afirmação 
política  do  novo  prefeito  de  Curitiba,  Gustavo  Fruet.  Os 
trabalhos  foram  suspensos  por  tempo  indeterminado,  depois 
que  o  caso  ganhou  repercussão  pelo  alto  custo.  A  calçada 
estava  sendo  feita  com  granito,  um  material  caro,  custando 
seis  vezes  mais  do  que  outros  revestimentos.  E  nas  ruas,  a  frase 
repetida  pela  população  é  sempre  a  mesma:  "Enquanto  não 
temos  calçadas  nos  bairros,  a  prefeitura  gasta  tanto  em  uma 
rua  de  ricos".  Aparentemente  faltou  sensibilidade  e  visão  de 
prioridade  na  aplicação  do  dinheiro.  Por  lei  a  construção  e 
manutenção  de  calçadas  são  de  responsabilidade  dos 
moradores.  E  quando  a  população  dos  bairros  vê  uma  obra  a 
este  custo,  assumida  pela  prefeitura  em  um  bairro  central, 
naturalmente  se  revolta. 

Todo  novo  dirigente  tem  a  necessidade  fundamental  de 
formar  uma  boa  imagem  logo  de  início.  A  campanha  eleitoral 
acaba  criando  na  população  uma  expectativa  fora  da 
realidade.  E  esta  mesma  estratégia  de  propaganda  política, 
agora  direciona  as  atitudes  do  eleito,  para  tentar  evitar  a 
frustração  do  público.  Inovar  ao  ir  de  bicicleta  à  posse, 
cancelar  projetos  duvidosos  do  antecessor,  reclamar  de  restos 
a  pagar  e  demonstrar  disposição  investigativa  é  parte  desta 
estratégia.  Neste  momento  ele  busca  apontar  os  problemas 


herdados  da  gestão  anterior,  para  não  ter  que  responder 
futuramente  por  eles.  Mas  estas  atitudes  também 
correspondem  ao  perfil  político  de  Gustavo  Fruet. 

O  novo  prefeito  enfrenta  hoje  o  maior  desafio  político  de  sua 
vida.  Depois  da  posse  ele  já  decretou  moratória  por  três  meses 
para  pagamentos  maiores,  e  exigiu  a  redução  dos  gastos  em 
pelo  menos  15%.  Para  completar,  reclama  das  dívidas  que 
recebeu  na  prefeitura,  que  correm  até  o  risco  de  interromper 
serviços.  E  ainda  poderá  ser  obrigado  a  conceder  um  aumento 
de  tarifa  para  os  ônibus,  quando  o  subsídio  do  governo 
estadual  terminar,  em  maio.  Se  Gustavo  Fruet  não  for 
socorrido  logo  pelo  Governo  Federal,  de  quem  é  aliado 
político,  terá  um  difícil  futuro. 

A  versão  do  Governo  do  Paraná  sobre  os  problemas 
herdados  em  2010. 

O  Governo  do  Estado  envia  informações  sobre  o  tema  tratado 
em  nossa  coluna  anterior:  segundo  a  assessoria,  no  início  da 
atual  administração  a  população  foi  sim  bem  informada  sobre 
o  quadro  em  que  o  Paraná  se  encontrava.  O  diagnóstico, 
concluído  em  abril  de  2011,  mostrou  um  déficit  de  R$  4,5 
bilhões  nas  contas.  A  conta  de  restos  a  pagar  herdada  foi  de  R$ 
1,9  bilhão.  Outras  situações  denunciadas:  o  contrato  de 
reprografia  aditivado  por  seis  anos  seguidos  sem  licitação; 
além  do  caso  de  419  funcionários  de  cargos  de  confiança  que 
recebiam  vantagens  especiais  e  ilegais. 
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Caso  de  dengue  tipo  4 
é  confirmado  no  Paraná 


Saúde.  Jovem  de  18  anos;  de  Paranavaí,  contraiu  o  vírus. 

É  o  primeiro  caso  residente  da  doença.  Cidades  estão  em  alerta 


O  primeiro  caso  residente 
de  dengue  tipo  4  (DENV-4), 
no  Paraná  foi  confirmado 
ontem  pela  Secretaria  Esta- 
dual de  Saúde.  Um  rapaz  de 
18  anos,  morador  de  Para- 
navaí, na  região  Noroeste, 
foi  infectado  pelo  vírus  em 
dezembro  passado,  sem  ter 
saído  do  Estado.  Ele  já  rece- 
beu alta  e  passa  bem. 

A  dengue  tem  quatro  ti- 
pos de  vírus  (Denv-1,  Denv-2, 
Denv-3  e  Denv-4).  Os  três  pri- 
meiros já  têm  circulação  no 
Paraná  há  anos.  Já  o  Denv-4 
teve  registros  em  2011  e  2012, 
entretanto,  haviam  sido  im- 
portados de  outros  Estados. 

"O  que  muda  (com  o  no- 
vo vírus)  é  a  imunidade.  To- 
da pessoa  pode  ser  infecta- 
da apenas  uma  vez  por  cada 
tipo.  Ou  seja,  quem  já  era 
imune  contra  os  outros  três 


"Quem  já  tinha 
imunidade  está  sujeito  à 
infecção  de  novo.  Por  isso 
há  chance  de  epidemia 

RONALDO  TRVISAN,  SESA 


tipos  de  vírus  está  sujeito  no- 
vamente a  ter  dengue",  expli- 
cou Ronaldo  Trevisan,  coor- 
denador da  Sala  de  Situação 
da  Dengue  da  secretaria. 

A  situação  fica  pior  para 
quem  já  teve  a  doença.  Caso 
seja  infectada  pelo  Denv-4, 
as  chances  de  evolução  pa- 
ra um  quadro  com  febre  he- 
morrágica são  maiores,  se- 
gundo Trevisan. 

De  acordo  com  ele,  a  des- 
coberta levanta  a  possibilida- 
de de  uma  epidemia.  "Agora, 


todos  estamos  sujeitos  nova- 
mente a  ter  dengue",  salienta. 

Trevisan  conta  que  muni- 
cípios da  região  receberam, 
inclusive,  alerta  do  Estado. 
Além  disso,  a  secretaria  am- 
pliou os  exames  de  amos- 
tragem feitos  em  pacientes 
que  chegam  à  rede  de  Saú- 
de com  a  doença. 

Números 

Em  2010  e  2011,  30  pessoas 
morreram  por  causa  da  den- 
gue no  Paraná.  Em  2012  hou- 
ve apenas  um  óbito. 

Para  Trevisan,  a  única  for- 
ma de  acabar  com  a  dengue  é 
combater  os  focos  de  infesta- 
ção do  mosquito.  "A  receita  é 
a  mesma,  menos  mosquitos, 
menos  chances  de  infecções". 
O  Paraná  tem  atualmente  97 
cidades  com  alto  índice  de  in- 
festação. @  METRO  CURITIBA 


Fronteira.  Quatro  pessoas  são 
procuradas  por  morte  de  turista 


Capital  ganhará  hospital 
filantrópico  e  especializado 

"0  foco  não  é  apenas  Curitiba.  Pretendemos 
atender  moradores  de  todo  o  Estado  até  porque 
existe  uma  demanda  reprimida  nas  especialidades 
em  que  o  hospital  vai  atuar." 


A  polícia  está  a  procura  de 
quatro  pessoas  suspeitas  de 
envolvimento  na  morte  da 
turista  gaúcha  Noiara  de  Sou- 
za, de  27  anos,  morta  com 
um  tiro  quando  cruzava  a 
Ponte  da  Amizade  rumo  ao 
Paraguai,  no  último  sábado, 
em  Foz  do  Iguaçu. 

Depois  do  assalto,  mesmo 
sem  reação,  um  dos  bandidos 
disparou  contra  a  vítima,  que 
morreu  no  hospital. 


BR-116.  Cai 
número  de 
acidentes 

Na  BR-116,  que  liga  Curiti- 
ba a  São  Paulo,  o  número 
de  acidentes  e  de  mortes  na 
Serra  do  Cafezal  caiu  18,7% 
e  11,2%,  respectivamente, 
na  comparação  entre  o  ano 
passado  e  2011.  Os  dados 
foram  divulgados  ontem 
pela  concessionária  Auto- 
pista  Régis  Bittencourt,  que 
atribui  a  queda  à  implan- 
tação de  soluções  de  enge- 
nharia de  segurança  de  trá- 
fego. ©  METRO  CURITIBA 


Os  assaltantes  fugiram  em 
duas  motocicletas  com  pla- 
cas paraguaias.  A  polícia  já 
tem  o  número  de  uma  delas. 

Segundo  testemunhas,  o 
atirador  aparentava  ter  17 
anos,  pele  clara  e  olhos  cas- 
tanhos. Como  o  crime  acon- 
receu  no  lado  paraguaio,  o 
julgamento  deve  ser  feito  no 
país  vizinho.  Noiara  foi  se- 
pultada em  Passo  Fundo-RS, 
no  domingo.  @  metro  curitiba 


Vigilantes  das  agências  bancá- 
rias de  Curitiba  e  região  volta- 
ram ao  trabalho  após  a  parali- 
zação  de  ontem. 

Segundo  o  sindicato  que 
representa  a  categoria,  cerca 
de  3  mil  cruzaram  os  braços 
e  aproximadamente  40  agên- 
cias foram  fechadas,  a  maio- 
ria na  região  central. 

Uma  reunião  com  as  em- 
presas de  segurança  foi  mar- 
cada para  Io  de  fevereiro, 
quando  o  indicativo  de  greve 
será  votado.  ©  metro  curitiba 


Crime  aconteceu  no  lado  paraguaio 

|  CHRISTIAN  RIZZI  /  AGÊNCIA  GAZETA  DO  POVO 


Agências  do  Centro  ficaram  sem 
atendimento  i  rodrigo  f.  leal/metro 


Ainda  neste  semestre  de- 
vem começar  as  obras  de 
construção  do  Hospital  Sí- 
rio-Libanês  do  Paraná.  A  lei 
que  regulamenta  a  cessão 
do  terreno  à  Saben  (Socie- 
dade Árabe  de  Beneficência 
do  Paraná),  responsável  pe- 
lo projeto,  já  foi  sancionada 
pelo  governador  Beto  Richa, 
segundo  a  Casa  Civil.  No  Pa- 
lácio do  Governo,  uma  ceri- 
monia hoje,  às  llh,  vai  ofi- 
cializar a  doação. 

A  área  de  10  mil  metros 
quadrados  fica  na  rua  Ta- 
moios,  no  Vila  Izabel.  O  pro- 
jeto está  orçado  em  R$  500 
milhões  e  os  recursos  serão 
captados  junto  à  comunida- 
de árabe  de  Curitiba  e  do 
Paraná  e  a  fundos  filantró- 
picos de  países  árabes,  bem 
como  entidades  públicas  de 
fomento  e  parcerias  públi- 
co-privadas,  de  acordo  com 
a  Saben. 
Atendimento 
O  Sírio-Libanês  vai  atender 
pacientes  pelo  SUS  (nas  suas 
especialidades),  planos  de 
saúde  e  particular.  "Como 
é  um  hospital  que  preten- 
de ser  referenciado,  ele  não 
vai  atender  a  demanda  dire- 


RACHED  HAJARTRAYA,  PRESIDENTE  DA  SABEN 

ta.  O  paciente  vem  encami- 
nhado", diz  o  presidente  da 
Saben,  Rached  Hajar  Traya. 

Segundo  ele,  são  três  os 
pilares  do  trabalho.  "Sere- 
mos uma  entidade  hospita- 
lar, teremos  um  Centro  de 
Diagnóstico  e  Terapias  Am- 
bulatoriais  e  um  Centro  de 
Ensino  e  Pesquisa,  onde  fa- 
remos   ainda  capacitação 


profissional  nas  áreas  em 
que  o  hospital  vai  atuar". 

As  especialidades  serão 
Oncologia,  Cardiologia,  Cirur- 
gia Bariátrica,  Urologia,  Proc- 
tologia, Neurocirurgia,  Cirur- 
gia do  Aparelho  Digestivo, 
Terapia  Intensiva  e  Ortopedia. 
O  hospital  contará  com  220 
leitos  e  pronto-atendimento. 
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Unidade  deve  ser  referência  no  Estado  i  renato  cobucci/jornal  hoje  em  dia 


Bancos.  Vigilantes  voltam 
ao  trabalho  após  paralisação 
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Repasse  às  escolas  de 
samba  é  adiado  para  hoje 

Atraso.  Dinheiro  para  o  Carnaval  deveria  ser  depositado  ontem,  mas  trâmites  burocráticos  fizeram  com  que  o  prazo  fosse  postergado 


A  verba  que  deveria  ser  depo- 
sitada na  conta  das  oito  esco- 
las de  samba  de  Curitiba  não 
foi  repassada  ontem  pela  Fun- 
dação Cultural,  como  havia  si- 
do prometido  na  última  sex- 
ta-feira.  Os  presidentes  de 
cada  escola  esperam  receber, 
desde  dezembro,  R$  40  mil 
para  preparar  os  desfiles. 

De  acordo  com  a  Funda- 
ção Cultural,  o  dinheiro  já 


foi  liberado  pela  Comissão 
de  Análise  de  Orçamento  da 
Prefeitura  e  agora  depende 
de  "trâmites  burocráticos" 
para  cair  na  conta  das  es- 
colas. A  expectativa  é  que  o 
procedimento  ocorra  hoje. 

Faltando  menos  de  um 
mês  para  o  desfile  na  Aveni- 
da Cândido  de  Abreu,  no  Cen- 
tro Cívico,  o  atraso  para  o  re- 
cebimento da  verba  revolta 


os  dirigentes  das  escolas.  "Eu 
tinha  uma  viagem  marcada 
para  São  Paulo  (ontem)  pa- 
ra comprar  itens  para  as  fan- 
tasias, mas  tive  que  cancelar. 
O  que  já  estava  prejudicado, 
agora  está  ainda  mais",  conta 
a  presidente  da  Académicos 
da  Realeza,  Bárbara  Muden. 

Ela  explica  que  a  escola 
luta  contra  o  tempo.  "Quan- 
to mais  esse  dinheiro  demo- 


rar para  cair,  a  oferta  vai  di- 
minuir e  mais  difícil  será  para 
conseguir  os  materiais  neces- 
sários, sem  contar  que  os  pre- 
ços aumentam.  Já  tivemos 
que  remodelar  as  fantasias." 

O  presidente  da  Mocida- 
de Azul,  Altamir  Jorge  Le- 
mos, afirma  que  todos  es- 
tão se  virando  como  podem. 
"Enquanto  esperamos  a  ver- 
ba, estamos  arrecadando  di- 


nheiro nos  ensaios.  Mui- 
tos integrantes  estão  nos 
emprestando". 

Segundo  ele,  o  atraso  vai 
prejudicar  cerca  de  70%  do 
desfile.  "Não  há  como  con- 
feccionar alegorias,  fanta- 
sias e  nem  como  comprar 
materiais.  Em  uma  ala  que 
deveria  ter  50  pessoas,  ago- 
ra teremos  que  diminuir  pa- 
ra 30",  lamenta. 


Mesmo  com  os  proble- 
mas, os  integrantes  não  de- 
sanimam. "Teremos  que  tra- 
çar uma  estratégia.  Se  tiver 
que  virar  à  noite,  vamos  vi- 
rar. Nem  a  população  nem 
os  componentes  merecem 
isso",  desabafa  Bárbara. 


UNA 
HAMDAR 
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Granito.  Obras  nas  calçadas 
do  Batel  são  interrompidas 


A  Prefeitura  de  Curitiba  de- 
cidiu ontem  interromper  as 
obras  nas  calçadas  da  Aveni- 
da Bispo  Dom  José,  no  Bair- 
ro Batel,  depois  da  polémica 
do  piso  de  granito. 

De  acordo  com  o  Ippuc 
(Instituto  de  Pesquisa  e  Pla- 
nejamento Urbano  de  Curi- 
tiba), o  granito  custa  até 
seis  vezes  mais  do  que  o  pi- 
so convencional.  O  valor  to- 
tal da  revitalização  seria  de 
R$  3,5  milhões. 

"Nós  estamos  discutindo 
o  que  vamos  fazer.  A  obra 
não  vai  continuar.  Ela  está 
parada  e  nos  próximos  dias 
teremos  uma  definição  de 
qual  solução  vamos  adorar", 
afirmou  o  presidente  do  Ip- 
puc, Sérgio  Póvoa  Pires. 

Uma  quadra  e  meia  da 
obra  já  foi  executada.  O 
presidente  do  Ippuc  tam- 
bém criticou  alguns  pon- 
tos. "Não  existe  nada  com 
relação  a  piso  tátil,  por 
exemplo.  As  pessoas  com 
deficiência  não  foram  con- 
templadas nesse  projeto.  O 
conceito  adotado  na  via  é 
equivocado  no  nosso  modo 


de  entender,  vamos  reava- 
liar", comentou. 

Comerciantes 

Os  comerciantes  da  região, 
representados  pela  Abrabar 
(Associação  de  Bares  e  Ca- 
sas Noturnas),  são  favorá- 
veis a  continuação  do  proje- 
to. "Já  está  pago  o  material, 
por  que  vamos  jogar  dinhei- 
ro fora?",  questiona  o  presi- 
dente Fábio  Aguayo. 

Além  disso,  diz  ele,  a  obra 
atrapalha  o  movimento  do 
comércio  e,  se  for  paralisa- 
da, a  situação  deve  ficar  ain- 
da pior.  "Deixar  como  está 
trará  muito  mais  prejuízo 
aos  estabelecimentos  locais. 
As  pessoas  não  conseguem 
achar  lugar  para  estacionar 
e  idosos  e  deficientes  não 
conseguem  andar  nas  calça- 
das, que  não  estão  prontas. 
Os  empresários  não  têm  cul- 
pa disso,  eles  não  pediram 
essa  obra",  argumenta. 

A  Abrabar  estuda  entrar 
com  uma  ação  na  Justiça  ale- 
gando os  danos  que  podem 
ser  causados  com  a  paralisa- 
ção da  obra.  ©  metro  curitiba 


Atraso  no  repasse  prejudica  preparação  do  desfile  i  rodrigo  f.  leal/metro  curitiba 


Acordo  foi  assinado  ontem  no  Palacio  Iguaçu  i  daniel  caron/metro  c 


UPS.  Ações  de  cidadania 
serão  feitas  nas  comunidades 


As  áreas  onde  estão  instaladas 
as  UPS  (Unidade  Paraná  Segu- 
ro) vão  receber  ações  de  de- 
senvolvimento e  cidadania.  O 
termo  de  cooperação  técnica 
foi  assinado  ontem  entre  o  go- 
vernador Beto  Richa  e  o  pre- 
feito Gustavo  Fruet. 

Entre  as  propostas  estão  a 
articulação  com  as  organiza- 
ções comunitárias  para  iden- 
tificar e  recepcionar  as  prin- 
cipais demandas  locais,  a 


realização  de  atividades  de 
educação,  cultura  e  lazer,  a  ar- 
ticulação de  redes  sociais  e  de 
mediação  de  conflitos,  a  cria- 
ção de  centros  de  integração  e 
cooperativas  sociais  para  pro- 
porcionar maior  competitivi- 
dade no  mercado  de  trabalho 
e  a  implantação  de  núcleos  de 
Justiça  comunitária  e  incenti- 
vo a  pesquisas  em  criminolo- 
gia e  política  criminal. 
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Notas  individuais 
já  podem  ser 
acessadas 

Os  candidatos  que  pres- 
taram vestibular  no  pro- 
cesso seletivo  2012/2013 
da  UFPR  (Universida- 
de Federal  do  Paraná)  já 
podem  consultar  as  no- 
tas do  desempenho  indi- 
vidual. Para  isso,  é  pre- 
ciso acessar  o  site  www. 
nc.ufpr.br  e  ter  em  mãos 
o  número  da  inscrição  e 
a  senha. 

Os  calouros  devem  fa- 
zer a  matrícula  de  28  de 
janeiro  a  Io  de  fevereiro, 
no  prédio  histórico  da 
UFPR,  de  acordo  com  o 
calendário  específico  pa- 
ra cada  curso. 

Segundo  a  institui- 
ção, 40%  dos  aprovados 
cursaram  o  ensino  mé- 
dio em  escolas  públicas. 

®  METRO  CURITIBA 


Sanepar 


Moradores  do 
Cristo  Rei  podem 
ficar  sem  água 

Obras  da  Sanepar  po- 
dem afetar  o  abaste- 
cimento de  água  ho- 
je, no  bairro  Cristo  Rei, 
em  Curitiba.  A  empre- 
sa vai  substituir  um  re- 
gistro de  manobra.  Os 
serviços  estão  previstos 
para  começar  às  8h30 
e  a  normalização  deve 
ocorrer  somente  no  iní- 
cio da  tarde. 

De  acordo  com  a  Sa- 
nepar, a  obra  é  impor- 
tante para  manter  o  sis- 
tema de  distribuição 
de  água  funcionando 
adequadamente. 

Em  caso  de  dúvidas, 
os  moradores  podem  en- 
trar em  contato  com  a 
companhia  pelo  telefo- 
ne 115. 

©  METRO  CURITIBA 


Calçada  de  granito  será  reavaliada  pelo  Ippuc  i  daniel  caron/metro  curitiba 


QUANTO 


VALE 


LEGAL? 


E  LEI: 


COMBATA  ESTA  ILEGALIDADE. 


ARTIGO  20  DA  LE1 12.546/2011  E  ARTIGO  7°  DO  DECRETO  7.555/2011. 
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Eleições  no  Congresso 
começam  com  explicações 

Favoritos.  Principais  postulantes  às  presidências  da  Câmara  e  do  Senado  iniciam  campanhas  nesta  semana  precisando  responder  a  denúncias 


Henrique  Eduardo  Alves  nega  denúncias  i  rodolfo  stuckert/a 

GÊNCIA  CÂMARA 

Presidente 

doí 

O  acordo  para  o  PMDB  co- 
mandar a  Câmara  e  o  Senado 
a  partir  de  fevereiro  já  está 
selado.  Porém,  os  dois  prin- 
cipais candidatos,  o  deputa- 
do Henrique  Eduardo  Alves 
(PMDB-RN)  e  o  senador  Re- 
nan Calheiros  (PMDB-AL),  en- 
tram em  campanha  esta  se- 
mana tendo  que  se  explicar. 

Deputado  federal  desde 
1971  e  no  11°  mandato  con- 
secutivo, Henrique  Eduardo 
Alves  terá  que  driblar  denún- 
cias para  confirmar  o  coman- 
do da  Câmara  pelos  próxi- 
mos dois  anos.  Ele  é  acusado 
de  usar  emendas  parlamen- 
tares para  contratar  empresa 
'fantasma'  que  prestou  servi- 
ços de  aluguel  de  carros  ao 
próprio  gabinete.  Também 
teria  beneficiado  obras  exe- 
cutadas pela  Construtora  Bo- 
nacci,  que  tem  como  sócio  o 
assessor  Aluizio  Dutra  de  Al- 
meida, que  trabalha  com  o 
deputado  desde  1998.  Em 
uma  terceira  denúncia,  Hen- 
rique Eduardo  Alves  teria 
adiado  um  processo  ao  qual 
responde  por  improbidade 
administrativa. 

O  deputado  nega  as  acusa- 
ções e,  nesta  semana,  inicia 
viagens  a  cinco  estados  para 
conversar  com  parlamenta- 
res e  governadores.  O  eleito- 
rado da  Câmara  é  de  apenas 
513  pessoas,  mas  a  decisão 
de  fazer  campanha  foi  toma- 
da para  evitar  surpresas. 

Na  disputa  para  o  tercei- 
ro cargo  da  hierarquia  da 
República,  Alves  terá  a  con- 
corrência de  Rose  de  Frei- 
tas (PMDB-ES),  de  Julio  Del- 
gado (PSB-MG)  e  de  Roberto 
Fonseca  (PR-DF),  apontado 


como  o  candidato  do  'baixo 
clero'  (grupo  de  deputados 
com  menor  influência  na 
Câmara). 

A  volta  de  Renan 

Cinco  anos  após  renunciar  à 
presidência  da  Casa  que  ago- 
ra quer  presidir,  Renan  fa- 
rá uma  campanha  discreta. 
O  senador  sequer  anunciou 
a  candidatura,  mas  os  cálcu- 
los preliminares  apontam  o 
apoio  de  56  dos  81  senadores. 

O  favoritismo,  porém,  es- 
barra em  novas  denúncias. 
O  procurador-geral  da  Repú- 
blica, Roberto  Gurgel,  pediu 
na  semana  passada  a  abertu- 
ra de  um  inquérito  contra  o 
senador  por  crime  ambien- 
tal. A  empresa  Agropecuária 
Alagoas  Ltda,  que  pertence 
a  Renan,  teria  feito  obras  de 
pavimentação  numa  estrada 
dentro  de  uma  reserva  ecoló- 
gica, sem  autorização  do  Ins- 
tituto Chico  Mendes. 

O  senador  já  esperava  que 
o  escândalo  que  o  derrubou 
da  presidência  voltasse  à  to- 
na neste  período.  Em  2005, 
Renan  deixou  o  comando  do 
Senado,  constrangido  com  de- 
núncias de  que  uma  emprei- 
teira pagava  despesas  pes- 
soais deles,  inclusive  a  pensão 
de  uma  filha  que  teve  em 
uma  relação  extra-conjugal. 

Ciente  do  desgaste  à  ima- 
gem ao  Senado  que  a  situa- 
ção provocará,  um  grupo  de 
senadores  prepara  candida- 
tura alternativa,  mas  ainda 
não  lançou  nomes. 


MARCELO 
FREITAS 
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Não  tem  para  Batman,  Hulk 
ou  Capitão  América.  A  más- 
cara que  vai  estar  na  cabe- 
ça dos  foliões  de  todo  o  Bra- 
sil neste  Carnaval  será  a  do 
presidente  do  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal),  Joa- 
quim Barbosa  Gomes.  Após 
sua  atuação  na  condenação 
dos  deputados  envolvidos 
no  escândalo  do  Mensalão, 
o  magistrado  se  tornou  o 
queridinho  dos  brasileiros  e 
desbancou  os  super-heróis. 

Segundo  a  espanhola 
Olga  Valles,  dona  da  fábri- 


25  mil 

é  o  número  de  máscaras  de 
Joaquim  Barbosa  produzidas  até 
agora.  A  fábrica  responsável  já 
está  confeccionando  mais  15  mil. 


ca  Condal,  em  São  Gon- 
çalo RJ),  responsável  pe- 
la produção  das  máscaras 
de  Carnaval,  Joaquim  Bar- 
bosa é  um  sucesso  em  to- 
do o  Brasil.  "É  o  mais  ven- 


dido da  fábrica  e  sai  para 
o  Brasil  todo,  não  só  para 
o  Rio.  Minas  Gerais,  Para- 
ná, Sergipe,  Pará...  Confec- 
cionamos 25  mil  máscaras 
e  já  estamos  preparan- 
do mais  15  mil  unidades. 
Do  Neymar,  por  exemplo, 
produzimos  4  mil  unida- 
des. Temos  presidentes  e 
ex-presidentes  que  tam- 
bém estão  vendendo  bem, 
como  Hugo  Chávez,  Oba- 
ma  e  Lula,  mas  o  Lula  com 
barba  chega  a  vender  o 
dobro  do  Lula  sem  barba. 


As  pessoas  gostam  muito 
mais  dele  assim",  revelou. 

Não  é  a  primeira  vez 
que  uma  máscara  faz  um 
sucesso  maior  que  as  ou- 
tras na  fábrica  de  Olga. 
"Em  2011,  só  deu  Dilma  e 
Tiririca,  por  exemplo.Al- 
guns  vendem  por  terem 
feito  coisas  boas,  outros 
por  fatos  ruins,  como  o 
Bin  Laden,  que  vende  mui- 
to desde  2001.  Mas  esse 
ano,  ninguém  vence  Joa- 
quim", disse. 
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Farra  da  hora  extra 
derruba  diretor  do  TSE 

Demitido.  Alcides  Diniz  teria  autorizado  pagamento  de  R$  3,8  milhões  a  567  servidores  que 
ficaram  após  expediente  no  período  eleitoral.  Tribunal  abrirá  sindicância  para  apurar  os  casos 


O  secretário-geral  do  TSE  (Tri- 
bunal Superior  Eleitoral),  Alci- 
des Diniz,  foi  demitido  ontem 
depois  de  ter  autorizado  o  pa- 
gamento de  R$  3,8  milhões 
em  horas  extras  a  567  servi- 
dores em  novembro,  durante 
o  período  eleitoral.  A  denún- 
cia foi  revelada  pelo  "O  Esta- 
do de  S.  Paulo". 

O  valor  do  benefício  pago 
aos  funcionários  do  TSE  que 
ficaram  depois  do  expediente 
supera  o  salário  dos  ministros 


do  STF  (Supremo  Tribunal  Fe- 
deral), que  é  de  R$  26.723,13. 
As  horas  extras  ficaram  entre 
R$  26.778,81  e  R$  64.036,74. 

O  pagamento  não  é  ile- 
gal, mas  precisa  de  uma  assi- 
natura do  secretário-geral  do 
TSE  para  ser  liberado.  Alcides 
Diniz  era  secretário-geral  do 
STF,  mas  assumiu  o  novo  car- 
go em  abril  do  ano  passado.  É 
considerado  homem  de  con- 
fiança da  ministra  Carmem 
Lúcia,  presidente  do  TSE. 


A  secretária  de  Contro- 
le Interno  e  Auditoria  do 
TSE,  Mary  Eilen  Gleason 
Gomide  Madruga,  tam- 
bém foi  exonerada.  Ela  in- 
tegra a  lista  dos  funcioná- 
rios que  teriam  recebido 
mais  de  R$  26  mil  em  ho- 
ras extras. 

O  TSE  abrirá  sindicância 
para  apurar  caso  a  caso  e  po- 
derá determinar  a  devolução 
dos  valores  pagos  indevida- 
mente. ©  METRO  BRASÍLIA 
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Homem  de  confiança  da 
presidente  do  TSE  i  gil  ferreira/stf 


Monte  Carlo.  Contador  de 
Cachoeira  se  entrega  à  PF 


Após  quase  um  ano  foragi- 
do, o  contador  Geovani  Perei- 
ra da  Silva  se  entregou  ontem 
à  PF  (Polícia  Federal)  de  Aná- 
polis (GO),  cidade  a  60  km  de 
Goiânia.  Ele  é  considerado  pe- 
ça-chave  das  investigações  da 
Operação  Monte  Carlo  que, 
em  fevereiro  do  ano  passado, 
desvendou  uma  quadrilha  que 
corrompia  agentes  públicos, 
empresários  e  políticos  para 
favorecer  os  jogos  ilegais. 

Geovani  trabalharia  na 
contabilidade  do  esquema 
comandado  pelo  bicheiro 
Carlinhos  Cachoeira  e  teria 
informações  sobre  o  desti- 
no do  dinheiro  arrecadado 
e  como  os  recursos  foram 
administrados. 

O  contador  era  o  único 


dos  35  acusados  que  não  ha- 
via sido  preso  e  chegou  a  ter 
o  nome  colocado  no  Sistema 
de  Procurados  e  Impedidos 
da  PF.  Em  dezembro  do  ano 
passado,  ele  foi  condenado 
pela  Justiça  Federal  de  Goiás 
pelos  crimes  de  corrupção  e 
formação  de  quadrilha.  A  pe- 
na estipulada  é  de  13  anos  e 
3  meses  de  prisão. 

O  advogado  de  defesa  de 
Geovani  Pereira  da  Silva  ar- 
gumenta que  ele  demorou  a 
se  entregar  porque  sofre  de 
problemas  de  saúde,  toma  re- 
médios contra  depressão  e  in- 
sónia. Ele  estava  escondido  nu- 
ma chácaraA  PF  suspeita  que 
o  contador  tenha  continuado 
a  trabalhar  mesmo  foragido. 
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Acusado  de  matar  grávida 
em  São  Paulo  era  foragido 


Apontado  como  um  dos 
dois  homens  que  mataram 
a  secretária  Daniela  Noguei- 
ra Oliveira,  de  25  anos,  em 
uma  tentativa  de  assalto  na 
terça-feira  passada,  Alex  Al- 
cântara de  Arruda,  de  22 
anos,  era  foragido  da  Justi- 
ça e  já  havia  sido  preso  duas 
vezes  desde  novembro. 

Em  março  de  2011,  Ar- 
ruda foi  condenado  a  um 
ano  e  nove  meses  de  prisão 
em  regime  semiaberto,  por 
tentativa  de  roubo.  Ele  po- 
dia sair  da  cadeia  durante 
o  dia,  mas  tinha  que  voltar 
para  dormir.  No  entanto, 
em  setembro  de  2011,  an- 
tes de  cumprir  totalmente 
a  pena,  fugiu. 

Mesmo  sendo  foragido, 
dois  meses  depois  a  Justiça 
concedeu  a  ele  direito  de  li- 
berdade condicional. 

Em  28  de  novembro  do 


Moradores  colocaram  flores  no  local  do  crime  i  marcos  bezerra/futura  press 


ano  passado,  Arruda  foi  de- 
tido durante  uma  aborda- 
gem de  rotina  da  PM.  Em 
sua  ficha  criminal  ainda 
constava  que  ele  era  fora- 
gido. No  dia  11  de  dezem- 
bro foi  detido  novamente 
em  uma  moto  sem  placas. 
Em  ambas  as  vezes,  acabou 


sendo  liberado. 

Em  nota,  a  SSP  (Secreta- 
ria de  Segurança  Pública) 
confirmou  as  duas  prisões 
de  Arruda,  e  afirma  que  o 
acusado  foi  liberado  por  or- 
dem da  Justiça,  que  infor- 
mou que  não  havia  pendên- 
cias. ®  METRO 


SP.  Presos  reclamam 
após  bloqueio  de  celular 


Depois  que  um  sistema 
que  bloqueia  ligações  de 
celulares  foi  instalado  no 
Centro  de  Detenção  Pro- 
visória de  Mogi  das  Cru- 
zes, em  18  de  outubro,  pre- 
sos ligaram  diversas  vezes 
para  os  SACs  (Serviços  de 
Atendimento  ao  Cliente) 
das  operadoras  para  desco- 
brir o  porquê  de  suas  liga- 
ções não  completarem. 

Segundo  a  "Folha  de 
S.  Paulo",  que  obteve  um 
relatório  entregue  ao  go- 
vernador Geraldo  Alck- 
min  (PSDB),  o  aproveita- 
mento do  sistema  foi  de 
100%.  Os  testes  indicaram 
,  ainda, que  o  software  não 
interfere  em  celulares  fo- 
ra dos  presídios. 

De  acordo  com  relatório, 
contando  com  os  aparelhos 
de  264  agentes  e  funcioná- 
rios, além  dos  celulares  de 


1.513 

é  o  número  de  chips 
detectados  nos  primeiros 
nove  dias  de  testes.  A  prisão 
abriga  2.042  detentos. 


visitantes,  1.513  chips  fo- 
ram detectados.  A  prisão 
abriga  2.042  detentos. 

Se  algum  celular  for  li- 
gado dentro  do  perímetro 
do  CPD  de  Mogi,  é  identi- 
ficado imediatamente.  O 
sistema  não  permite  que 
a  ligação  seja  completa- 
da, informando  dia  e  horá- 
rio e  o  número  chamado. 
A  Secretaria  da  Adminis- 
tração Penitenciária  au- 
torizou os  testes  para  di- 
minuir a  ação  do  crime 
organizado.  ©  metro 


Sisu.  Quase 
metade  são 
cotistas 


Do  total  de  inscritos  nesta 
edição  do  Sisu  (Sistema  de 
Seleção  Unificada),  44,3% 
se  identificaram  como  co- 
tistas, ou  seja,  alunos  que 
cursaram  integralmente  o 
ensino  médio  na  rede  pú- 
blica de  ensino.  Ao  todo,  fo- 
ram 1.949.958  candidatos 
no  processo  seletivo,  dos 
quais  864.830  se  inscreve- 
ram por  meio  das  cotas.  Se- 
gundo o  ministro  da  Edu- 
cação, Aloizio  Mercadante 
(Educação),  o  número  está 
abaixo  do  que  é  o  peso  re- 
lativo da  rede  porque  88% 
dos  concluintes  do  ensino 
médio  estão  matriculados 
na  rede  pública,  e  apenas 
12%  dos  estudantes  que  es- 
tão no  último  ano  do  ensi- 
no médio  estudam  em  es- 
cola particular. 
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Lagodeltaipu. 
Estado  quer 
produzir  mais 
pescados 

O  Governo  Estadual  está  es- 
tudando aumentar  a  produ- 
ção de  pescados,  especial- 
mente de  tilápia,  no  Lago 
de  Itaipu,  na  região  Oeste. 
O  projeto  faz  parte  do  Pla- 
no Safra  2012/2013/2014, 
do  Ministério  da  Pesca  e 
Aquicultura. 

A  estimativa  é  chegar, 
até  o  fim  de  2017,  a  200  mil 
toneladas  por  ano.  Atual- 
mente,  a  produção  anual 
gira  em  torno  de  45  mil 
toneladas. 

O  projeto  foi  apresenta- 
do ontem  ao  governador 
Beto  Richa  pelo  superin- 
tendente federal  de  Pesca 
e  Aquicultura  do  Estado 
do  Paraná,  José  Antônio 
de  Brito.  Segundo  Brito,  o 
Lago  de  Itaipu  possui  uma 
das  mais  profundas  lâmi- 
nas d'água  para  a  produ- 
ção de  pescado.  A  criação 
de  tilápias  é  discutida  com 
a  empresa  responsável  e 
com  o  Paraguai. 

Em  2010,  o  Paraná  foi  o 
11°  Estado  na  produção  de 
pescados,  segundo  o  minis- 
tério. ©  METRO  CURITIBA 


Valor  do  frete  sobe 
até  30%  no  Paraná 

Reajuste.  Empresas  aiegam  que  lei  que  regulamenta  trabalho  dos 
caminhoneiros  resulta  em  perda  de  produtividade  e  aumento  de  custo 


O  valor  do  frete  no  Paraná 
vai  ficar  entre  18%  e  30% 
mais  caro,  em  média.  As 
transportadoras  já  começa- 
ram a  elevar  os  preços  ale- 
gando perda  de  produtivi- 
dade e  aumento  de  custos 
decorrentes  da  lei  1 2 .61 9/1 2 , 
que  regulamenta  o  trabalho 
dos  caminhoneiros. 

A  medida  coloca  limita- 
ções de  horário  aos  motoris- 
tas. Agora,  eles  podem  tra- 
balhar no  máximo  10  horas 
por  dia,  sendo  duas  horas 
contabilizadas  como  hora- 
-extra,  têm  que  parar  30  mi- 
nutos a  cada  quatro  horas, 
mais  uma  hora  para  almoço 
e  precisam  ter  intervalo  de 
11  horas  entre  uma  jornada 
de  outra. 

O  presidente  do  Setce- 
par  (Sindicato  das  Empresas 
de  Transporte  de  Cargas  no 
Estado  do  Paraná),  Gilberto 


"Somos  a  favor  da  lei  porque  ainda  existe  abuso 
na  direção,  mas  não  é  possível  que  as  empresas 
operem  sem  esse  aumento." 


GILBERTO  CANTÚ,  PRESIDENTE  DO  SETCEPAR 


Cantú,  explica  que,  em  ro- 
tas longas,  perde-se  produ- 
tividade porque  o  caminhão 
roda  menos,  além  de  haver 
aumento  no  tempo  de  en- 
trega Em  rotas  curtas,  have- 
rá a  necessidade  de  contra- 
tar mais  motoristas. 

"O  mercado  está  com  o  pé 
atrás  porque  a  transportadora 
não  tem  como  trabalhar  com 
preços  antigos.  Foi  um  custo 
direto,  imposto  por  meio  de 
lei,  que  não  há  como  absor- 
ver", aponta  Cantú. 

Ele  afirma  que  o  reajuste 
vai  chegar  no  bolso  do  con- 
sumidor. "Dependendo  da 


participação  do  frete  na  pla- 
nilha de  custo  de  um  produ- 
to, o  aumento  será  maior  ou 
menor.  Por  exemplo,  o  fre- 
te tem  maior  participação 
na  composição  do  preço  de 
alimentos,  que  são  produtos 
mais  baratos.  Se  hoje  ele  im- 
pacta  em  10%  e  for  aplicado 
o  reajuste  de  30%,  o  aumen- 
to no  preço  para  o  consu- 
midor será  de  3%,  em  mé- 
dia", explica  o  presidente 
do  sindicato. 


CAMILA 
CASTRO 
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Tentativas  de  fraude 
batem  recorde  e  chegam 
aos  2,14  milhões  no  ano 


A  cada  14,8  segundos  um 
consumidor  brasileiro  é  ví- 
tima da  tentativa  de  fraude 
conhecida  como  roubo  de 
identidade,  em  que  dados 
pessoais  são  usados  por  cri- 
minosos para  obter  crédito. 
Segundo  levantamento  feito 
pela  Serasa  Experian,  foram 
registradas  2,14  milhões  de 
tentativas  de  fraudes  no  ano 
passado,  número  recorde 
desde  2010,  quando  a  medi- 
ção começou. 

O  volume  representa  um 
aumento  de  9,2%  em  relação 
ao  ano  anterior.  Em  2011, 
houve  1,96  milhão  de  regis- 
tros e,  em  2010, 1,87  milhão. 

O  setor  de  telefonia  as- 
sumiu a  liderança  em  2012 
com  749.213  casos  de  tenta- 
tivas de  fraude  -  35%  do  to- 
tal de  registros.  Em  2011,  es- 
se índice  foi  de  26%.  Um  dos 
principais  golpes  é  a  compra 
de  celulares  com  documen- 
tos falsos  ou  roubados. 

O  setor  de  serviços,  que 
liderou  o  ranking  nos  anos 
anteriores  com  34%  do  to- 
tal de    golpes  em  2011  e 


EM  ALTA 

Consumidor  na  mira  de  golpistas 


yiERO  DE  TENTATIVAS  DE  FRAUDE 
MILHÕES 


PARTICIPAÇÃO  POR  SETOR 
EM  2012 

Telefonia  Serviços* 

35% 


2010 


2011 


2012 


FONTE:  SERASA  EXPERIAN  *INCLUI  SEGURADORAS,  CONSTRUTORAS,  IMOBILIÁRIAS  E  SERVIÇOS  EM  GERAL 
(PACOTES  TURÍSTICOS,  SALÕES  DE  BELEZA  ETC.) 


31%  em  2010,  ficou  próxi- 
mo, também  a  35%  dos  ca- 
sos em  2012 

Já  as  tentativas  de  frau- 
de em  bancos  sofreram  que- 
da, de  26%  do  total  em  2011 
para  18%  no  ano  passado.  O 
motivo  apontado  é  a  redu- 
ção na  procura  de  crédito  e 
o  crescimento  da  telefonia  e 
serviços. 

A  popularização  da  in- 
ternet e  das  mídias  sociais 


é  apontada  como  um  fator 
para  o  aumento  dos  golpes. 
E  comum  as  pessoas  forne- 
cerem seus  dados  pessoais 
sem  verificar  a  idoneidade 
dos  sites. 

O  risco  é  maior  para 
quem  tiver  seus  documen- 
tos roubados.  Com  ape- 
nas um  RG  ou  um  CPF  nas 
mãos  de  golpistas,  dobra  o 
risco  de  ser  vítima  de  uma 
fraude.  ®  metro 


Dicas  de  segurança 


INão  fornecer  seus 
dados  pessoais  para 
pessoas  estranhas. 

2 Não  fornecer  ou 
confirmar  suas 
informações  pessoais  ou 
número  de  documentos 
pelo  por  telefone. 

3 Não  perder  de  vista 
seus  documentos 
quando  solicitados  para 
ingresso  em  determinados 
ambientes  ou  negócios 

4 Não  informar  os 
números  dos  seus 
documentos  quando 
preencher  cupons  em 
sorteios  ou  promoções 

5 Não  fazer  cadastros  em 
sites  que  não  sejam  de 
confiança. 

6 Cuidado  com  dados 
nas  redes  sociais  que 
possam  ajudar  golpistas  a 
se  passar  por  você 

7 Sempre  manter 
atualizado  o  antivírus 
do  seu  computador.  Fazer 
periodicamente  buscas 
completas  por  vírus. 
Cuidado  com  e-mails  de 
desconhecidos. 


Energia.  Aneel  fará 
revisão  até  o  fim  do  mês 
para  reduzir  a  conta  de  luz 


A  diretoria  da  Aneel  (Agên- 
cia Nacional  de  Energia 
Elétrica)  vai  votar  até  o 
fim  deste  mês  a  revisão 
extraordinária  das  tarifas 
das  distribuidoras  que  le- 
vará a  uma  redução  média 
de  20%  das  contas  de  luz. 
Segundo  o  diretor-geral  da 
agência,  Nelson  Hubner,  a 
redução  das  tarifas  prome- 
tida pelo  governo  federal 
entrará  em  vigor  em  5  de 
fevereiro,  como  está  pre- 
visto no  cronograma  ofi- 
cial da  Aneel. 

Com  seis  vetos,  a  presi- 
dente Dilma  Rousseff  san- 
cionou ontem  a  lei  que 
prorroga  as  concessões  do 
setor  elétrico  e  dá  condi- 
ções para  a  redução  nas  ta- 
rifas de  energia.  Dois  de- 
les previam  a  imposição 
de  padrões  de  saúde  e  se- 
gurança para  as  empresas 
que  aderissem  às  novas 
regras.  A  presidente  ve- 
tou também  o  dispositivo 
que  permitia  a  devolução 
da  Taxa  de  Fiscalização  de 
Serviços  de  Energia  Elétri- 
ca aos  empreendedores. 

O  plano  do  governo  foi 
aceito  por  todas  as  conces- 


sionárias atingidas  pela  me- 
dida, com  exceção  de  usinas 
hidrelétricas  administradas 
pela  Cesp,  Cemig  e  Copei.  A 
não  adesão  das  empresas  e  o 
uso  intensivo  das  usinas  ter- 
melétricas  limitam  a  redu- 
ção prometida  pelo  governo 
federal. 

Para  alcançar  os  20%  de 
redução  tarifária,  o  Tesouro 
ainda  terá  de  fazer  aportes 
adicionais,  além  dos  R$  3,3 
bilhões  anuais  previstos  ini- 
cialmente. "Falta  ainda  o  Te- 
souro informar  o  tamanho 
do  aporte",  afirmou  Hubner. 
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Insurgentes  avançam  pelo  centro  do  Mali 

África.  Radicais  islâmicos  ameaçam  a  estabilidade  da  região.  França  vai  mandar  2,5  mil  militares  para  combater  os  jihadistas 


Antigo  exemplo  de  demo- 
cracia no  oeste  da  África,  o 
Mali  mergulhou  em  um  con- 
flito que  está  sacudindo  a 
Europa.  Ontem,  à  despeito 
dos  bombardeios  do  Exérci- 
to francês  (que  interviu  na 
região  ao  longo  do  fim  de  se- 
mana), radicais  islâmicos  re- 
tomaram o  controle  de  uma 
importante  cidade.  Eles  tam- 
bém ameaçaram  atingir  "o 
coração  da  França". 

A  cidade  alvo  de  dispu- 
ta é  Diabaly,  a  400  quiló- 
metros da  capital  Bamaco. 
"Eles  tomaram  Diabaly  após 
uma  intensa  batalha  do 
Exército  malinês,  que  não 
conseguiu  manter  seu  do- 
mínio" disse  o  ministro  da 
Defesa  da  França,  Jean-Yves 
Le  Drian.  -  "Há  uma  situação 
complicada  no  oeste,  onde 
estamos  encontrando  gru- 
pos fortemente  armados", 
reconheceu. 

Le  Drian  afirmou,  no  en- 
tanto, que  espera  concluir 
a  ofensiva  militar  dentro 


de  algumas  semanas.  O  go- 
verno francês  anunciou  o 
envio  de  2,5  mil  soldados 
para  a  região.  O  Mali  é  um 
ex-colônia  francesa  e  há 
ao  menos  6  mil  cidadãos 
da  França  vivendo  no  país 
(saiba  mais  ao  lado). 

O  ministro  de  Relações 
Exteriores  da  França,  Lau- 
rent  Fabius,  disse  que  seu 
país  "não  está  sozinho  nessa 
missão".  Grã-Bretanha,  Esta- 
dos Unidos,  Bélgica,  Dina- 


marca e  Alemanha  estão  co- 
laborando com  transporte 
e  apoio  logístico.  Nenhum 
deles,  porém,  quer  trans- 
formar o  Mali  em  um  novo 
Afeganistão. 

Mais  cedo,  extremis- 
tas prometeram  revidar  os 
bombardeios  franceses,  se- 
gundo a  agência  AFP.  "A 
França  atacou  o  Islã.  Então, 
nós  atacaremos  o  coração 
da  França",  disse  um  porta- 
-voz  da  jihad.  ©  metro 


ONDE  FICA 

0  Mali  fica  no  norte  da  África  e  é  o 
sétimo  maior  país  do  continente 


Ex-colônia  francesa,  o  Mali  teve 
sua  primeira  eleição  democráti- 
ca em  1992.  Em  março  do  ano 
passado,  o  país  voltou  à  instabi- 
lidade, quando  militares  derru- 
baram o  presidente. 
O  Exército  justificou  o  golpe  co- 
mo uma  represália  ao  gover- 
no pelo  descontrole  do  norte  do 
país.  Lá,  rebeldes  da  etnia  tuare- 
gue  declararam  independência. 
O  problema  é  que  esses  grupos 


se  aliaram  a  líderes  da  Al  Qaeda. 
Pouco  depois,  porém,  a  aliança 
foi  desfeita,  e  os  radicais  islâmi- 
cos assumiram  o  controle. 
Os  extremistas  se  fortaleceram 
com  o  fim  da  guerra  na  vizinha 
Líbia.  Muitos  radicais  fugiram 
daquele  país  e  foram  se  refugiar 
no  Mali.  Governos  da  região  te- 
mem que  o  Mali  vire  uma  ter- 
ra de  ninguém,  onde  só  exista  a 
sharia  e  abrigo  para  terroristas. 


{Si  í§i 
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ELEITA  A  MELHOR  DO 
BRASIL  PELO  QUARTO  ANO 
CONSECUTIVO  E  AGORA 
COM  O  LANÇAMENTO 
DE  25  MEGA, 
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Cuba .  Nova  lei  migratória 
entra  em  vigor  na  ilha 


PASAPORTi  | 
Mulher  com  o  passaporte  cubano,  na  sexta  passada  i  enrique  de  la  osa/reuters 


A  nova  lei  migratória  de 
Cuba,  que  reduz  os  trâ- 
mites para  quem  preten- 
de sair  da  ilha,  entrou 
em  vigor  ontem.  Desde 
as  primeiras  horas  da  ma- 
nhã, dezenas  de  pessoas 
se  aglomeravam  em  fren- 
te às  agências  de  viagem  e 
aos  escritórios  do  Departa- 
mento de  Imigração. 

A  flexibilização  da  regra, 
uma  antiga  demanda  dos 
cubanos,  permite  que  eles 
viajem  sem  necessidade  de 
apresentar  uma  autoriza- 
ção do  governo.  Agora,  os 


interessados  devem  apenas 
mostrar  o  passaporte,  o  vis- 
to exigido  pelo  país  de  des- 
tino e  uma  passagem. 

A  lei,  no  entanto,  ainda 
é  mais  rígida  com  médicos 
e  atletas,  por  exemplo,  pes- 
soas consideradas  pelo  go- 
verno de  Havana  como  "cé- 
rebros" do  país. 

Por  conta  disso,  muitos 
dissidentes  temem  que  não 
consigam  deixar  a  ilha.  A  blo- 
gueira  Yoani  Sánchez  é  uma 
delas.  Pelo  Twitter,  ela  disse 
que  só  vai  acreditar  quando 
estiver  no  avião.  ©  metro 


Nova  York  em  emergência 
por  epidemia  de  gripe 

Alerta.  Vírus  já  matou  6o  adultos  e  20  crianças  nos  Estados  Unidos.  Viagens  estão  liberadas 


Os  Estados  Unidos  enfren- 
tam a  pior  epidemia  de  gri- 
pe dos  últimos  quatro  anos. 
Dos  50  Estados  norte-ame- 
ricanos,  apenas  três  (Cali- 
fórnia, Havaí  e  Mississip- 
pi)  não  estão  passando  pelo 
problema.  Em  Nova  York,  o 
governador  Andrew  Cuomo 
decretou  estado  de  emer- 
gência, e  liberou  as  farmá- 
cias para  aplicarem  vacinas 
em  menores  de  18  anos. 

A  epidemia,  provocada  pe- 
la gripe  comum,  já  matou  60 
adultos  e  20  crianças  no  país. 
A  previsão  das  autoridades 
de  saúde  é  que  a  circulação 
do  vírus  diminua  a  partir  de 
março,  quando  as  tempera- 
turas ficam  mais  amenas. 

Ainda  assim,  não  há  proi- 
bição para  quem  está  com 
viagem  marcada  aos  EUA- 
nos  próximos  dias.  O  Mi- 
nistério da  Saúde  apenas 
editou  algumas  recomen- 
dações a  quem  for  viajar.  A 


Mayor  Menino  hãs  declared  a 
public  health  ernergericy  due 
to  a  Qu  outbreak 

Get  Your  Pree 
Flu  Shot! 

9am-12pm 


Em  Boston,  centenas  de  pessoas  procuraram  a  imunização  i  brian  snyder/reuters 


orientação  é  procurar  a  va- 
cina contra  a  gripe  comum, 
disponível  no  Brasil,  em  clí- 
nicas particulares. 


Quem  buscar  a  dose  deve 
ficar  atento  à  validade,  pois 
a  imunização  só  vale  para  o 
período  para  o  qual  foi  de- 


senvolvida. A  vacina  demo- 
ra ao  menos  duas  semanas 
para  fazer  efeito. 

®  METRO 
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Sertanejo.  Country 
Festival  anuncia  atrações 


Um  dos  maiores  festivais 
de  música  sertaneja  do  Bra- 
sil chega  à  sétima  edição  e 
anunciou  ontem  os  nomes 
que  irão  se  apresentar  no 
dia  16  de  março,  na  Arena 
Expotrade  Pinhais. 

Além  da  dupla  Bruno  e 
Marrone,  que  volta  depois 
de  dois  anos  longe  do  fes- 
tival, participam  do  even- 
to: Maria  Cecília  e  Rodolfo; 
Gusttavo  Lima;  Jorge  e  Ma- 
teus; Humberto  e  Ronaldo; 
Jaime  Jr;  George  Henrique 
e  Rodrigo;  Munhoz  e  Maria- 
no; e  Roberto  Nunes  &  Ale- 
xandre Mateus. 

Apesar  do  foco  no  sertane- 
jo, o  festival  também  recebe 
o  Monobloco,  no  Backstage, 
e  o  grupo  Jeito  Moleque,  no 
Camarote  Woods. 

Os  ingressos  já  estão  no 
segundo  lote  e  custam  a  par- 
tir de  R$30  para  mulheres  e 
R$40  para  homens.  Mais  in- 
formações estão  disponíveis 
no  site  www.countryfestival. 
com.br.  ®  metro  curitiba 


Aumento  de  Público 


Museus 

receberam  mais 
visitantes  em  2012 

O  ano  passado  foi  bom  pa- 
ra os  museus  da  Secretaria 
de  Estado  da  Cultura.  De 
acordo  com  levantamen- 
to divulgado  pelo  órgão,  o 
número  de  visitantes  dos 
espaços  atingiu  a  marca  de 
317  mil  pessoas  -  o  que  re- 
presenta um  aumento  de 
13%  em  relação  ao  resulta- 
do obtido  em  2011. 

Para  a  coordenadora 
do  Sistema  Estadual  de 
Museus,  Christine  Vian- 
na  Baptista,  o  crescimen- 
to aconteceu  por  causa 


"0  público  pode  esperar 
uma  festa  muito 
grande,  com  conforto  e 
segurança  num  evento 
que  reúne  grandes 
nomes  do  género  numa 
mesma  noite  e  num 
mesmo  palco" 

JOÃO  GUILHERME  LEPREV0ST, 
IDEALIZAD0R  DO  COUNTRY  FESTIVAL 


Concertos  em 
dobro  na  Oficina 

Na  noite  de  hoje.  'Big  Beias  Band'  e  trio  do  Conservatório 
de  Lyon  apresentam  composições  clássicas  e  populares 


Bruno  e  Marrone  são  os  "padrinhos' 
do  evento  i  divulgação 


Continuando  a  programação 
erudita  da  31a  Oficina  de  Mú- 
sica, dois  concertos  aconte- 
cem hoje  à  noite.  O  primeiro 
é  com  o  "Big  Belas  Band",  às 
19h,  no  Teatro  do  Paiol.  A  par- 
tir das  20h30,  a  Capela  Santa 
Maria  recebe  um  trio  de  músi- 
cos do  Conservatório  de  Lyon. 

Big  Belas  Band 

Formada  em  2011  por  alu- 
nos e  ex-alunos  dos  diversos 
cursos  da  Embap  (Escola  de 
Música  e  Belas  Artes  do  Para- 
ná), a  banda  segue  a  forma- 
ção tradicional  das  big  bands, 
grupos  instrumentais  asso- 
ciados ao  jazz:  quatro  trom- 
petes, quatro  trombones,  cin- 
co saxofones,  piano,  guitarra, 
baixo  e  bateria. 


O  repertório  é  focado  em 
músicas  brasileiras  de  géne- 
ros como  bossa  nova  e  sam- 
ba, músicas  internacionais, 
como  jazz  e  blues,  e  compo- 
sições próprias  dos  alunos  e 
professores.  Com  a  regência 
de  Wilian  Mareei  Lentz,  se- 
rão interpretadas  canções  co- 
mo "Temporary  Insanaty", 
de  Joe  d'Etienne,  "Doxy", 
de  Sonny  Rollins,  "Feijoada 
Completa"  e  "Mambembe", 
de  Chico  Buarque. 

Teatro  do  Paiol  (Praça  Guido 
Viaro,  sem  n^).  Hoje,  às  ígh. 
Entre  R$10  e  R$20. 

Conservatório  de  Lyon 

Fundada  em  1872,  a  ins- 
tituição francesa  é  consi- 


derada uma  das  mais  im- 
portantes do  mundo.  Com 
mais  de  2.600  estudantes 
e  240  professores,  o  Con- 
servatório organiza  cer- 
ca de  250  eventos  por  ano 
e,  hoje  à  noite,  será  repre- 
sentado por  três  músicos: 
Jean-Louis  Bergegard,  no 
clarinete,  Yannick  Callier, 
no  violoncelo,  e  Manuel 
Schweizer,  no  piano.  Jun- 
tos, eles  apresentam  com- 
posições de  Francis  Pou- 
lenc,  Claude  Debussy  e  / 
Johannes  Brahms. 

©  METRO  CURITIBA 

Capela  Santa  Maria  Espaço 
Cultural  (R.  Conselheiro 
Laurindo,  273)-  Hoje,  às  20h30. 
Entre  R$  10  e  R$  20. 


MON  recebeu  mais  de  220  mi 
visitantes  i  krawpenas/seec 


da  programação  ofertada. 
"Uma  ampla  e  atrativa  ga- 
ma de  atividades  de  alta 
qualidade  reanimaram  os 
museus",  afirmou. 

®>  METRO  CURITIBA 


A  vida  da  cantora  deve 
mudar  em  2013.  Ela  deixa 
a  bancada  do  programa  de 
talentos  "X  Factor",  abrin- 
do mão  Hp  IJS<1";  rnilhõp*;. 


Composições  de  Tom  Jobim  e  Djavan  também  integram  o  repertório  do  Big  Belas  Band  1  alice  rodrigues/divulgação 


VESTIBULAR 

1NSCREVA-SE  JÁ 

www.estacio.br 

0800  282  3231 
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iPhone  está 

perdendo 

clientela 


Smartphones.  Vendas  abaixo  do  esperado 
teriam  feito  Apple  reduzir  a  produção 


Os  invasores 


Leitor  fala 


Em  mais  um  sinal  de  que 
as  coisas  não  vão  lá  muito 
boas  para  a  Apple,  a  compa- 
nhia reduziu  pedidos  de  te- 
las LCD  e  outros  componen- 
tes do  iPhone  5  para  o  atual 
trimestre.  Segundo  o  jornal 
japonês  "Nikkei",  a  medida 
foi  tomada  devido  à  baixa 
demanda  pelo  aparelho. 

De  acordo  com  a  publica- 
ção, a  empresa  norte-ameri- 
ca  solicitou  que  a  Japan  Dis- 
play,  a  Sharp  e  a  sul-coreana 
LG  Display  reduzam  pa- 
ra cerca  de  metade  o  forne- 
cimento de  telas  LCD,  ante 
plano  inicial  de  cerca  de  65 
milhões  de  telas  para  os  três 
primeiros  meses  deste  ano. 

Para  analistas,  caso  a  no- 
tícia se  confirme,  será  mais 
um  indício  da  perda  de  ter- 
reno da  Apple  para  compa- 
nhias asiáticas.  ®  metro 


E  ainda  é  caro... 


O  "Wall  Street  Journal"  fez 
um  levantamento  do  preço 
do  iPhone  5  desbloqueado, 
comprado  na  loja  da  Apple, 
sem  vínculo  com  operado- 
ra. Veja: 

•  EUA:  US$649 

•  China:  US$  840 

•  Cingapura:  US$  771 

•  Suécia:  US$  918 

•  Itália:  US$  955 

•  Brasil:  não  há  iPhone  5 
disponível  sem  víncuio 
com  a  operadora.  Mas  o 
iPhone  4S  custa  US$  983 
na  loja  da  Apple. 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  logo,  baila  pi eencher  com  nim&rDs  de 
1  a  9  aí  linhas  venicaj&  e  horizontes,  sem  nepeli-lD&. 


Apple  tem  perdido  terreno  para  as  asiáticas  1  peter  macdiarmid/getty  images 
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Política  de  segurança  pública 

O  Tatuquara  tem  apresentado  altos 
índices  de  insatisfação  quanto  à  se- 
gurança pública  com  a  vinda  de  cen- 
tenas de  moradores  de  locais  de  re- 
locação  nos  conjuntos  populares.  A 
UPs  não  tem  dado  conta  de  tantas 
ocorrências.  Um  conteiner  foi  co- 
locado, mas  ele  funciona  em  horá- 
rio comercial  e  com  apenas  um  ofi- 
cial. A  delegacia  funciona  também 
em  horário  comercial  e  só  em  dias 
da  semana,  além  de  estar  mal  locali- 
zada. É  preciso  instalar  um  batalhão 
de  policiamento  militar  de  verdade, 
em  local  apropriado  e  com  infraes- 
trutura  adequada. 

REGINALDO  FERREIRA  -  CURITIBA,  PR 


Correção 


Devido  a  um  erro  de  montagem,  as  palavras 
cruzadas  e  o  sudoku  foram  publicados  em 
duplicidade,  nos  dias  11  e  14  de  janeiro. 


Metro  Pergunta 


Uma  pesquisa  indicou 
que  comer  fora  de  casa 
ficou  72%  mais  caro  em 
cinco  anos.  Você  notou 
isso?  O  que  faz  para 
economizar? 


Q 

Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroCTB 


(aWTarcisio 

Sinceramente  nem  notei.  Esse  ano  passei 
a  comer  em  buffet  por  quilo  e  consegui 
economizar  um  pouco. 

(acomedyph 

De  fato,  procurando  é  possível  achar 
bons  restaurantes  baratos.  É  difícil 
economizar,  pois  não  tenho  tempo  para 
cozinhar. 

@geovanectba 

Eu,  que  moro  só,  senti  no  bolso  esse 
aumento.  A  alternativa  que  encontrei  foi 
procurar  restaurantes  com  preços  mais 
populares. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.ctb@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


m  estrelo 

}  guia 


Está  escrito  nas  estrelas 


T, 

n 


AríeS  (21/3  a  20/4)  Este  é  um  bom  dia  para  ficar  apenas  obser- 
vando o  movimento.  Evite  fazer  comentários  e  dar  opiniões.  As  si- 
tuações estão  abertas  e  tudo  pode  mudar  rapidamente. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Dia  sujeito  a  pequenas  perdas  ou  desa- 
cordos, principalmente  na  hora  de  repartir  os  lucros.  Procure  jo- 
gar limpo  e  exigir  das  outras  pessoas  que  façam  o  mesmo. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Evite  atalhos  e  certas  ideias  que  pos- 
sam criar  animosidades  com  as  pessoas.  Dia  sujeito  a  represálias 
e  sabotagens  por  parte  de  quem  se  sentir  prejudicado. 


® Câncer  (21/6  a  22/7)  Excesso  de  crenças  e  fixações  a  respeito 
de  boas  possibilidades  de  se  dar  bem  fazendo  tudo  exclusivamente 
do  seu  jeito.  Seja  mais  maduro  e  evite  prejuízos. 


Q 
TtP 


m 


LeãO  (23/7  a  22/8)  Dificuldades  para  fazer  as  coisas  acontece- 
rem. Possível  falta  de  domínio  ou  de  prestígio  perante  as  pessoas 
que  você  precisa  influenciar.  Espere  um  pouco. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Não  deixe  as  diferenças  entre  as  pes- 
soas atrapalharem  os  seus  projetos.  Você  poderá  até  perceber 
que  é  melhor  deixar  as  coisas  para  depois.  Tenha  paciência. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Desentendimentos  no  ar.  E  preciso  ques- 
tionar melhor  as  causas  do  que  está  efetivamente  acontecendo 
antes  de  se  confrontar  as  pessoas.  Evite  desgastes. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Concorrência  acirrada  e  grandes 
chances  de  jogo  baixo.  Prepare-se  para  enfrentar  as  situações. 
Desconfie,  não  acredite  em  tudo  o  que  disserem  sem  conferir. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Excesso  de  credulidade  nas  pessoas 
pode  colocar  você  em  circunstâncias  desconfortáveis.  Viva  os  seus 
sonhos  com  certas  precauções  para  evitar  prejuízos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Mantenha  -se  firme  com  os  seus 
valores  pessoais  e  deixe  as  tempestades  alheias  passarem  até  que 
tudo  se  acalme.  Seja  imparcial,  evite  tomar  partido  das  coisas. 

AquariO  (21/1  a  19/2)  Tenha  mais  cuidado  com  os  comentá- 


rios  das  pessoas,  elas  podem  estar  escondendo  terceiras  inten- 
ções. Fique  mais  alerta  e  só  aposte  no  que  for  verdadeiro. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Hoje  nem  toda  a  sua  compaixão  pelas 
pessoas  é  capaz  de  retirá-las  de  situações  de  disputas  e  conflitos. 
Guarde  o  seu  ombro  amigo  para  quando  elas  acordarem. 
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"Vim  da  escola  do  'é 
melhor  que  isso  soe 
melhor  ao  vivo  do  que  no 
álbum7.  Essa  será  sempre 
uma  boa  arma  para  se  ter.11 

"Sempre  ouvi  que 
minha  música  era  pouco 
ortodoxa,  que  estava 
sempre  em  todos  os 
lugares.  A  forma  como 
escrevo  e  a  música  que 
curto  é  o  que  me  faz 
assim.  'Unorthodox 
Jukebox'  é  minha 
declaração  de  liberdade/1 

"Se  festejo  muito,  é 
porque  não  há  show  no 
dia  seguinte.  Quando  o 
show  acaba,  vou  para  a 
cama.  Aprendi  isso  da 
forma  mais  difícil.  Estar 
ao  vivo  na  TV  com  a  voz 
terrível  foi  uma  aula  de 
realidade.  Foi  embaraçoso. 
Você  não  quer  desapontar 
os  fãs  que  ligaram  a  TV  ou 
compraram  ingresso  para 
o  seu  show." 

BRUNO  MARS,  27,  CANTOR  E  COMPOSITOR 


A  volta  de  Bruno  Mars 


Lançamento.  Astro  pop  confessa  ao  Metro  ter  sofrido  bloqueio  criativo 
para  criar  'Unorthodox  Jukebox'  seu  segundo  disco,  que  já  está  nas  Lojas 


Relaxado,  leve  e  confiante  -  é 
assim  que  Bruno  Mars  apa- 
rece para  falar  de  seu  segun- 
do álbum,  "Unorthodox  Juke- 
box". Mas  não  é  assim  que  ele 
se  sente  o  tempo  todo.  O  can- 
tor de  27  anos  se  viu  em  maus 
lençóis  quando  começou  a 
trabalhar  no  novo  disco,  o  su- 
cessor de  seu  bem-sucedido 
début  "Doo-Wops  &  The  Hoo- 
ligans",  lançado  em  2010. 

"Passei  por  um  branco 
criativo  -  foram  dois  me- 
ses sem  qualquer  inspira- 
ção. Acontece  que  isso  vai 
se  tornando  assustador,  e 
tive  medo  que  nunca  mais 
fosse  capaz  de  escrever  algo 
na  vida",  diz  o  cantor,  que 
só  sossegou  quando  as  can- 
ções começaram  a  sair.  "De 
repente,  por  alguma  razão, 
aquela  parte  do  meu  cérebro 
havia  voltado",  explica  ele. 

Mars  crê  que  a  dificuldade 
em  voltar  a  escrever  canções 
tem  a  ver  com  os  meses  que 
passou  na  turnê  de  lançamen- 
to de  seu  álbum  de  estreia. 


"UNORTHODOX 

JUKEBOX" 
BRUNO  MARS 

WARNER 
R$30 


"Essa  é  uma  vida  muito  repe- 
titiva: viajar  e  cantar  as  mes- 
mas músicas  uma  atrás  da 
outra.  Quando  você  tira  tudo 
isso...  Você  vem  tocando  as 
mesmas  notas  e  agora  tenta 
ensinar  novas  notas  para  si." 

Apesar  do  nome  do  astro 
ser  uma  homenagem  ao  luta- 
dor Bruno  Sammartino,  era  a 
música  -  e  não  o  esporte  -  o 
passatempo  preferido  de  Bru- 
no Mars  durante  sua  infância 
no  Havaí.  Tanto  seu  pai  quan- 
to sua  mãe  eram  cantores,  o 
que  fez  com  que  ele  venha  se 
apresentando  diante  de  pla- 
teias desde  os  3  anos. 

Seus  ídolos  também  da- 
tam desse  tempo.  Ele  ainda  é 
fã  de  Michael  Jackson  (1958- 
2009),  Freddie  Mercury  (1946- 
1991),  Prince  e  Sting  -  e,  sim, 
seu  novo  hit,  "Locked  Out  of 


Heaven",  talvez  soe  um  pou- 
co como  o  Police,  admite  ele 
com  um  sorrisinho. 

"Tem  uma  onda  meio  oi- 
tentista  por  aí.  Não  foi  nada 
planejado,  mas  meu  amor  por 
essas  progressões  de  cordas  e 
o  som  sintetizado  das  bate- 
rias, populares  nos  anos  1980, 
ficou  muito  mais  em  evidên- 
cia neste  álbum  do  que  no  an- 
terior", diz  ele,  para  quem  a 
década  foi  uma  "era  de  gran- 
des cantores".  "Hoje  é  mais  a 
'era  da  programação  por  com- 
putadores'. Mas  há  beleza  nis- 
so também  -  não  sou  esnobe 
a  ponto  de  dizer  que  isso  não 
é  música  de  verdade." 

É  que  tudo  isso  apenas 
não  faz  o  tipo  dele.  Mars  gos- 
ta de  quem  toca  seu  instru- 
mento até  os  dedos  começa- 
rem a  sangrar,  tal  como  Bryan 
Adams  diria.  E  é  assim  que  ele 
fez  uma  carreira  para  si. 


NINA 
ETTRUP 

METRO  INTERNACIONAL 


Suit&Tie.Justin 
Tímberlake  lança  single 


Depois  de  lançar  "Futu- 
resex/Lovesounds"  em 
2006  e  fazer  sucesso  com 
hits  como  "Sexyback", 
"My  Love"  e  "What  Goes 
Around.. .Comes  Around", 
Justin  Timberlake  deixou 
sua  carreira  musical  de  la- 
do para  se  focar  no  cine- 
ma, participando  de  fil- 
mes como  o  vencedor  do 
Oscar  "A  Rede  Social". 

Pouco  mais  de  seis  anos 
depois,  o  ex-'N  sync  está  de 
volta  com  o  single  "Suit  & 
Tie",  que  foi  feito  em  par- 
ceria com  o  rapper  Jay-Z  e 
produzido  por  seu  parceiro 
de  longa  data  Timbaland. 

Em  carta  aberta  em 
seu  site  oficial,  Timberla- 
ke anunciou  que  a  canção 
vai  integrar  seu  terceiro  ál- 
bum de  estúdio,  que  deve 
se  chamar  "The  20/20  Ex- 
perience".  ®  metro  curitiba 


Álbum  novo  deve  ser  lançado  até 

o  fim  do  ano  i  divulgação 


ES 


SUIT  &  TIE" 
JUSTIN 
TIMBERLAKE 

ISP0NÍVELN0 
ITUNES 


Yeah  Yeah  Yeahs  de  volta 

A  banda  anunciou  ontem,  por  meio  da  conta  @YYYs  no 
Twitter,  o  nome  e  a  data  de  lançamento  de  seu  novo  álbum 
"Mosquito"  que  estará  disponível  a  partir  de  15  de  abril.  0 
trabalho  foi  gravado  em  Nova  York  e  conta  com  a  produção 
de  Dave  Sitek,  do  TV  on  The  Radio.  Uma  das  canções  foi 
produzida  por  James  Murphy,  do  LCD  Soundsystem  I  DIVULGAÇÃO 


Música.  The  Weeknd  é 
fenómeno  na  internet 


O  canadense  Abel  Tesfaye,  de 
22  anos,  conhecido  como  The 
Weeknd  é  cantor,  compositor 
e  produtor,  e  liberou  suas  pri- 
meiras músicas  gratuitamen- 
te, divididas  em  três  mixta- 
pes  com  opção  de  download 
em  seu  site  pessoal.  Em  de- 
zembro do  último  ano,  lan- 
çou o  álbum  triplo  "Trilogy", 
que  reúne  todas  elas,  remas- 
terizadas,  além  de  faixas  iné- 
ditas. Mesmo  com  músicas  já 
conhecidas  pelo  público,  o  ál- 
bum vendeu  bem  e,  recente- 
mente, alcançou  a  marca  de 
500  mil  cópias,  tornando-se 
disco  de  ouro. 

"Eu  não  estou  tentando 
salvar  o  R&B,  é  apenas  uma 
influência  sobre  o  género  que 
eu  estou  lentamente  tentan- 
do criar  para  mim  mesmo", 
explicou  o  cantor  em  seu 
Twitter  pessoal. 

The  Weeknd  começou  a 


chamar  atenção  fora  da  inter- 
net, após  o  canal  americano 
HBO  utilizar  a  faixa  "High  for 
this"  como  trilha  sonora  de 
uma  propaganda  da  série  de 
TV  "Entourage",  em  junho  do 
ano  passado. 

Mídias  especializadas  em 
música  como  MTV,  Pitchfork, 
BET  e  Rolling  Stone  já  elogia- 
ram o  trabalho  e  a  originali- 
dade do  artista.  Resta  esperar 
para  ver  se  ele  consegue  seu 
espaço  em  2013.  @  metro  rio 


IS  Teste  gratuito  de  Bateria 


DESCONTO 

deixândO  b  u  :í 

BATERIA 


Portão  |  Av.  Silva  Jardim  |  Cabral  |  Los  Angeles  |  Torres 
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'Neymar  não  vai 
jogar  sozinho', 
diz  Montillo 

Santos.  Meia  é  apresentado  e  compara  novo  parceiro  à  Messi 


Seleção  Brasileira 


Thiago  Silva 

O  zagueiro  do  Paris  Saint- 
-Germain  vai  desfalcar  o 

Brasil  no  amistoso  con- 
tra a  Inglaterra,  dia  6  de 

fevereiro,  em  Londres. 
Ele  teve  uma  lesão  na  co- 
xa esquerda  e  fica  para- 
do por,  no  mínimo,  três 


MEJSHOESI 


SEARA 

Montillo  assinou  contrato  de  três  anos  com  o  Santos  i  guilherme  dionizio/folhapress 


Em  sua  primeira  entrevis- 
ta como  jogador  do  San- 
tos, o  meia  Montillo  dei- 
xou claro  que,  na  Vila 
Belmiro,  ele  será  um  ope- 
rário a  serviço  de  Ney- 
mar. Principal  reforço  do 
Peixe  para  a  temporada, 
o  argentino  comparou  o 
atacante  ao  compatrio- 
ta Lionel  Messi,  do  Barce- 
lona, e  disse  que  o  objeti- 
vo  é  auxiliar  o  camisa  11a 
ser  ainda  melhor. 

"Só  Neymar  e  Messi  po- 
dem ganhar  um  jogo  so- 


zinhos, mas  a  ideia  não  é 
essa.  Queremos  ajudá-lo 
[Neymar]  a  ser  ainda  me- 
lhor. Não  podemos  depen- 
der de  um  só  jogador.  A 
responsabilidade  tem  de 
ser  dividida,  não  podemos 
deixar  o  Neymar  sozinho. 
Quero  ser  crucial  para  aju- 
dar, mas  a  nossa  estre- 
la continua  sendo  o  Ney- 
mar", disse. 

Aos  28  anos,  o  meia  che- 
gou ao  Peixe  após  uma  nego- 
ciação arrastada  que  custou 
R$  16  milhões  ao  alvinegro. 


Ele  deve  estar  em  campo  no 
amistoso  que  o  Santos  fará 
amanhã  contra  o  Barueri,  às 
20h30,  no  Pacaembu. 

Mais  reforços 

O  lateral  direito  Nei  deve 
ser  o  próximo  atleta  a  ser 
anunciado.  Ele  já  fez  exa- 
mes médicos  e  vai  assinar 
contrato  por  dois  anos. 

O  clube  também  segue 
no  aguardo  pelo  meia  Carlos 
Eduardo.  Ele  estava  no  Ru- 
bin Kazan,  da  Rússia,  e  pode 
acertar  com  o  Peixe.  ©  metro 


Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

CASTRONEVEStô)  METR0J0RNAL.COM. BR 


TESTAR,  TESTAR  E  TESTAR! 


Oi,  galera,  tudo  bem  por  aí?  Ontem  foi  um  dia  muito  especial.  O 
Team  Penske  se  reuniu  em  Sebring  (EUA),  onde  o  Will  Power  e 
eu  trabalhamos  bastante  no  nosso  equipamento  para  a  tempo- 
rada 2013,  principalmente  no  motor.  A  Chevrolet  fez  alguns  de- 
senvolvimentos no  V6  Turbo  e  foi  muito  boa  a  chance  de  experi- 
mentar essas  novidades. 

E  já  que  estamos  falando  em  testes,  quero  contar  um  pouco 
como  são  os  bastidores  de  uma  atividade  como  essa.  Eu  vivo  essa 
rotina  de  testes  desde  1986,  quando  ganhei  meu  primeiro  kart. 
E  posso  dizer  a  vocês,  de  coração:  adoro  testar!  Aquela  sensação 
de  chegar  cedinho  na  pista  (tão  cedinho  que  a  gente  acaba  meio 
que  "acordando"  os  passarinhos  do  lugar),  treinar  o  dia  todo  e 
só  ir  embora  de  noite  é  algo  tão  vital  para  a  carreira  de  um  pilo- 
to quanto  o  ar  que  respiramos.  Exatamente,  se  você  fez  as  contas 
chegou  à  conclusão  que  já  são  27  anos  envolvido  com  isso.  "Você 
não  se  cansa,  não?",  pode  ser  a  pergunta.  E  a  resposta  é  simples: 
"Não!"  E  vou  explicar.  A  vida  de  um  piloto  é  um  desafio  só.  Esse 
"casamento"  eterno  entre  piloto  e  máquina  precisa  ser  reavivado 
constantemente,  como  num  casamento  normal. 

Sabe  aquele  jantarzinho  romântico,  aquele  presente  espe- 
cial, aquela  viagem  marcante?  Pois  é,  tudo  isso  ajuda  o  casamen- 
to a  sair  da  rotina,  dá  um  "tchan"  especial,  não  é  mesmo?  Em  au- 
tomobilismo é  mais  ou  menos  a  mesma  coisa.  Se  você  só  entra 
no  carro  para  a  corrida,  a  coisa  acaba  entrando  numa  espécie  de 
rotina,  sem  que  você  possa  extrair  mais  dessa  "relação".  Então, 
é  no  treino  que  isso  acontece.  Quanto  mais  você  experimenta  o 
carro,  mais  íntimo  fica  dele,  mais  claras  ficam  suas  reações,  mais 
nítidos  ficam  os  pontos  possíveis  de  desenvolvimento. 

E  essa  dinâmica  não  envolve  só  os  pilotos.  A  preparação  na 
fábrica  é  como  se  fosse  para  uma  corrida  normal,  pois  as  condi- 
ções do  teste  precisam  ser  as  melhores  possíveis  para  que  o  grau 
de  eficiência  seja  muito  elevado.  Para  esse  dia  de  atividade  em 
Sebring,  o  trabalho  na  sede  da  equipe  começou  bem  antes,  com 
os  estabelecimentos  das  metas  e  o  embarque  do  material  neces- 
sário para  seguir  nesse  caminho  traçado.  No  sábado,  enquanto 
muita  gente  estava  descansando,  a  galera  do  Team  Penske  já  es- 
tava na  estrada  com  aquelas  nossas  carretas  enormes  e  lindíssi- 
mas, transportando  o  equipamento.  No  total,  são  mais  de  30  pes- 
soas diretamente  envolvidas  com  o  teste.  Ou  seja,  a  estrutura 
que  se  movimenta  é  quase  como  a  de  uma  corrida. 

É  isso  aí.  Tudo  de  bom  para  vocês,  forte  abraço  a  até  semana 
que  vem.  Vamos  que  vamos!!! 

Hélio  Castroneves,  37,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  165  temporada  na  categoria  e  145  pelo  Team  Penske. 


São  Paulo.  Ganso  diz 
que  má  fase  acabou 


"Estou  em  uma  nova  etapa, 
em  um  novo  desafio  e  que- 
ro conquistar  muitas  coi- 
sas boas  aqui.  Estou  10  para 
2013."  Foi  dessa  forma  que 
o  meia  Paulo  Henrique  Gan- 
so definiu  como  será  2013 
para  ele  e  para  o  São  Paulo. 

Se,  no  ano  passado,  ele 
sofreu  com  lesões  e  pole- 
micas envolvendo  renova- 
ção de  contrato  no  Santos 
e  negociações  salariais,  ele 
quer  vida  nova  no  Trico- 


lor. A  começar  pela  função 
dentro  de  campo. 

"Jogando  mais  próximo 
dos  atacantes  estou  mais 
próximo  do  gol  também, 
tanto  para  dar  assistência 
como  para  concluir.  É  me- 
lhor para  ajudar  a  nossa 
equipe",  falou  ele,  que  de- 
ve ser  titular  já  na  estreia 
tricolor  no  Campeonato 
Paulista,  sábado,  contra  o 
Mirassol,  no  Morumbi. 


Clube  faz  proposta 
para  Pedrinho 

O  meia  Pedrinho  dispu- 
tou seu  jogo  de  despedi- 
da do  futebol  no  domin- 
go, porém,  a  diretoria  do 
Vasco  fará  proposta  para 
contar  com  o  jogador  de 
35  anos  no  time.  "O  Vas- 
co quer  e  está  pronto  pa- 
ra receber  o  Pedrinho. 
Após  o  jogo,  conversei 
com  ele,",  disse  o  diretor 
executivo  do  clube  cruz- 
-maltino,  René  Simões. 


Ganso  será  o  maestro  do  meio  de  campo  tricolor  1  marcelo  machado  de  melo/fotoarena 
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Estado  repassa 
verba  da  Baixada 

Fomento.  Agência  Fomento  Paraná  transferiu  ontem  R$  26  milhões 
para  obras  do  Estádio.  Próxima  parcela  virá  com  30%  do  projeto  pronto 


A  Atlético  Paranaense  rece- 
beu ontem  a  primeira  parce- 
la, de  R$  26  milhões,  para  as 
obras  da  Arena  da  Baixada.  O 
repasse  foi  feito  pela  agência 
Fomento  Paraná,  do  Gover- 
no do  Estado,  que  recebeu  a 
verba  do  BNDES  (Banco  Na- 
cional do  Desenvolvimen- 
to Económico  e  Social)  e  a 
transferiu  para  o  clube. 

O  valor  total  do  emprés- 
timo foi  de  R$  123  mihões, 
que  virão  em  diversas  par- 
celas. Como  garantia  dos 
pagamentos,  o  Atlético  em- 
penhou o  CT  do  Caju  e  tí- 
tulos de  potencial  constru- 
tivo que  foram  cedidos  pela 
prefeitura. 

Na  semana  passada,  o 
BNDES  já  havia  anunciado  a 
liberação  dos  recursos,  mas 
os  trâmites  para  a  liberação 
foram  até  ontem. 


Empréstimo  foi  de  R$  123  milhões  1  divulgação/cap  s/a 


A  Fomento  Paraná  infor- 
mou ainda  que  o  próximo 
repasse  ocorrerá  quando  a 
obra  chegar  aos  30%  de  exe- 
cução, após  a  realização  de 
medições  e  auditorias. 


De  acordo  com  o  último 
relatório  do  governo  fede- 
ral, a  obra  nova  no  estádio 
estava  com  24,9%  de  execu- 
ção, no  fim  de  dezembro. 

©  METRO  CURITIBA 


Coritiba.  Argentino 
Bottinelli  chega  a  Foz 


O  novo  reforço  do  Coriti- 
ba para  esta  temporada,  o 
meia  argentino  Bottinel- 
li, chegou  ontem  à  tarde  a 
Foz  do  Iguaçu,  onde  o  elen- 
co realiza  a  pré-temporada. 

"Estou  contente,  queria 
ir  para  o  Coritiba.  Estou  pre- 
parado para  este  novo  desa- 
fio. Sei  que  é  um  time  muito 
bom,  tem  uma  torcida  mui- 
to grande  e  apaixonada,  um 
time  de  uma  torcida  forte  e 
vibrante.  Eu  darei  o  melhor 
para  esta  camisa  como  joga- 
dor e  ajudarei  o  time,  que  é 


o  mais  importante",  comen- 
tou o  jogador. 

Bottinelli  deve  passar  ho- 
je por  uma  bateria  de  exa- 
mes médicos  antes  de  ser 
apresentado  oficialmente 
pela  diretoria  do  Coxa. 

"Estarei  à  disposição  do 
treinador  e  do  preparador 
físico  logo.  Fisicamente  es- 
tou bem,  fiz  algo  na  Argen- 
tina durante  as  férias,  mas 
nada  muito  intenso",  dis- 
se. O  argentino  deve  assinar 
contrato  por  dois  anos. 

®  METRO  CURITIBA 


Contrato  do  jogador  deve  ser  de  dois  anos  1  divulgação/coritiba 


Paraná 


Preços  dos 
ingressos  são 
divulgados 

A  diretoria  do  Paraná  Clu- 
be anunciou  ontem  os 
preços  dos  ingressos  para 
o  início  da  temporada. 

Os  valores  cobrados  se- 
rão maiores  nos  clássi- 
cos do  Campeonato  Pa- 
ranaense e  nos  jogos 
da  Copa  do  Brasil.  O  se- 
tor  popular  e  os  camaro- 
tes vão  custar  R$  80,  as- 
sim como  para  a  torcida 
visitante.  O  preço  da  ar- 
quibancada social  será  de 
R$  90  e  a  cadeira  social 
R$  120.  Haverá  opção  da 
meia-entrada. 

Já  para  os  demais  jo- 
gos, o  ingresso  custará 
R$  60  nos  setores  popu- 
lar, visitante  e  para  os  ca- 
marotes. Na  arquibanca- 
da social,  o  valor  será  de 
R$  70  e  a  cadeira  social, 
R$  100.  Também  terá  a 
opção  da  meia-entrada. 

Segundo  o  clube,  as 
mulheres  terão  direito  a 
pagar  meio-ingresso  em 
todos  os  setores  e  jogos. 

@  METRO  CURITIBA 


«-.—««NA  COMPRA 
CAMAR  0  DE  PRODUTOS 


Nikon 


Acesse  o  site  e  veja  o  regulamento:  www.vocebemnafoto.com.br 


I 


Mais  qualidade 
peio  menor  preço. 


SOLUÇÕES 
PARA  CADA 
-MOMENTO 

ao  seu„ 
verão, 


Preços  reduzidos 
por  tempo  limitado 


Cá 


Preços  válidos  de  1 5  a  2 1  /0 1  /20 1 3 


Imperdível 


Os  preços  dentro  desie  bo* 
são  viíidos  de  m  1 7/0  T/2013 
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Arrgz  Branco 
Prato  Fino 


Açúcar  Refinado 
Bom  Pr «g 


Café  Vácuo  Puro 
3  to#aeães 

99 


Paíinbo 

&uv  ir-o  Pedaço 

-Kg 


2 78    ^i84  R$^9 


Batata  |l< 


RS 


UvaRcdGtob.' 

Uva  Crimson 
Bandeja 
•5QOg 


.98 


11; 


98  I 


Pêssego  Importada  ■ 
Nectarina  Importada  "Kg 
Laranja  de  Umbigo  importada  *  kg 

R$£98 
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Sobrei  oxa 
ConeeLadô 
Bandeja  Sadia 


Alcatra  c/  Maminha 
Bovina  Pedalo 


Salskria  htot  Dog^ Viena 
Perdigão 

R$  C  ?8 


Fite"  de  Bacalírau  Porto 
Congelado 


Mortadela  tf 
e  sf  Toucinho 
Frimesa 
*50Og 

98 


Maçã  Vermelha 
Importada 
1  % 


il 

il 
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1 1  ■ 
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Cerveja  Kaiser 
-  ifirjSOmS 


Margarina 
Dehcia  Supreme 


Chocolate 
em  Bana 


Hl*  OJi  WDCCWAl  Qrtm  o  OS*- 


Vodka 
Ortoff 
!  1  litro 
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Onetto 


Canetas.  Diversos 
Modeíos 

00 

OHM 


Kit  Síiampoo  * 
Sabonete  Dove  *  l?  6  un   Condicionado*  Elseve 
-  90g  *  cada  ■  ftÓOmt 


Í6 


PaoeL  Hiei.êni!:o  DueKo 
Frt  FoLhaPupla 
*  30  metros 


S  g  90        R$  J£  90    R$  98 
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